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1 Ana Tostões, Nuno Grande, Nuno Teotónio Pereira – Nuno Portas 
2 Dina Monteiro, Dou outro lado da linha, p.9 
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3 Nuno Miguel Augusto é docente de Sociologia na Universidade da Beira Interior. Escreveu o artigo Habitação social – 
da intenção de inserção à ampliação da exclusão com base na Tese de Mestrado sob o título Apropriação do Espaço e 
Desenvolvimento em Bairros Sociais. 
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4 Maria do Carmo Séren, Do outro lado da linha, p.11 
5 Nuno Portas, A cidade como arquitetura, p.15 
6 Estado Novo – regime ditatorial que se viveu em Portugal entre 1933 até 25 de Abril de 1974 
7 O modernismo foi um movimento cultural que surgiu no início do século XX. Tendo repercussões em diversas áreas 
artísticas, nomeadamente na arquitetura, pretendia romper com as formas e ideias tradicionais de modo a inovar e a criar 
novidades. 
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8 Retirado do site http://pesquisa.adporto.pt/details?id=409301 
9 Nuno Grande, Nuno Teotónio Pereira – Nuno Portas, p.25  
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10 José António Bandeirinha, O Processo SAAL e a arquitetura do 25 de Abril 
11 O Centro Canadiano de Arquitetura (CCA) é mundialmente conhecido por ser um local onde se investiga, trata, guarda 
e recolhe elementos na área da arquitetura. 
12 Miko Zardini é o atual diretor do CCA 
13 Retirado do site do Público http://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/mirko-zardini-por-que-estamos-interessados-
nos-arquivos-de-siza-porque-siza-permitenos-pensar-a-arquitectura-de-uma-forma-diferente-1675230 
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14 Suzanne Cotter é a atual diretora do Museu de Serralves 
15 Devido à exposição, 
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16 Alves da Silva, Do outro lado da linha, pág. 23 
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17 Rogério dos Santos de Azevedo nasceu em 1898, no Porto, onde posteriormente também estudou na Escola de Belas-
Artes. Foi um dos pioneiros do estudo e prática do modernismo em Portugal, mas sempre com o condicionamento das 
regras impostas pelo Estado Novo, Faleceu em Setembro de 1983. 
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18 Rogério de Azevedo, A arquitetura no plano social,Teoria e crítica da arquitetura do século XX, pág. 246 
19 Os bairros de lata e barracas ganham esta nomenclatura de “ilhas” na zona do Porto, sendo que podem existir em 
outros locais, mas com outra denominação. 
20 José Luís Ser foi um arquiteto catalão que nasceu em 1902. Aprofundou o seu estudo da arquitetura com a análise do 
planeamento das cidades. Faleceu em 1983. 
21José Luís Sert, Caso de aplicação: Cidade, Teoria e crítica da arquitetura do século XX,pág. 269 
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22 I José Luís Sert, Caso de aplicação: Cidade, Teoria e crítica da arquitetura do século XX,pág. 269 
23 É considerado um “tugúrio” uma barraca ou cabana com a função de dar refugio e abrigo segundo o que está definido 
no dicionário. 
24 José Luís Sert, Caso de aplicação: Cidade, Teoria e crítica da arquitetura do século XX,pág. 271 
25 Giancarlo de Carlo, “Uma arquitetura da participação”, pág. 753, “Teoria e crítica da arquitetura do século XX” 
26 Nuno Portas nasceu a 23 de Setembro de 1934. Licenciou-se em arquitetura, na Escola Superior de Belas-Artes do 

Porto, em 1959. Enquanto ainda estudava, juntou-se a Nuno Teotónio Pereira, e posteriormente integrou a direção da 

revista Arquitectura. É quando entra no Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), em 1962, que vai investir na 

pesquisa de Arquitetura, Habitação e Urbanismo, como coordenador. Além de arquiteto, com as investigações que faz, 

vai escrever livros que lhe permitem abordar temáticas como a de a “cidade ser um instrumento da arquitectura”. 

 
27 Nuno Portas, “A cidade como arquitectura”, pág.75 
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28Aldo Rossi, “A arquitetura da cidade”, pág. 31 
29 Ibid, pág. 88 
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30 Aldo Rossi, “A arquitetura da cidade”, pág. 88 
31 Nuno Portas, “A cidade como arquitetura”, pág. 148 
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32 Significado de Habitação 

s.f. Lugar em que se habita; casa, lugar de morada; residência, vivenda; domicílio: habitação ampla e confortável. 
Dir. Direito real de habitar, gratuitamente, casa alheia. http://www.dicio.com.br/habitacao/ 
Habitação coletiva, casa de cômodos. 
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33 Rogério de Azevedo, A arquitetura no plano social, Teoria e crítica da arquitetura do século XX, pág 245 
34 Ibid, pág. 246 
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35 Robert Castel, nascido em 1933 e falecido em 2013, foi um sociologista francês. Ao longo da sua carreira, aprofundou 
o estudo sobre a temática da exclusão social. 
36 « João Francisco citado por Robert Castel,  Pobreza e Exclusão social, pág. 5 
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37 Rogério de Azevedo, A arquitetura no plano social, “Teoria e crítica da arquitetura do século XX”, pág. 247 
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39 Giancarlo de Carlo, “Uma arquitetura da participação, Teoria e crítica da arquitetura do século XX”, pág. 753 
 
40 Ibid, pág. 754 
41 Ibid, pág. 755 



46 
 

                                                
42 Saskia Sassen nasceu na Holanda, em 1949. Estudou sociologia, especificando-se em análise de temáticas como a 

globalização, os processos de migração da população e a cidade global. 
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43 Denomina-se de Estado Novo o regime político ditatorial que vigorou em Portugal desde 1933 até 1974, mais 

concretamente 25 de Abril de 1974, também conhecido como “Revolução dos Cravos”. Este governo é promovido por 
António de Oliveira Salazar. 
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44 Tiago Henriques, A habitação social portuense do Processo SAAL, Porto-FAUP, 2010/2011, Pág. 53 
45 Fontes retiradas do livro de Francisco Keil do Amaral, “O problema da habitação” 
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46 Francisco keil do Amaral, “O problema da habitação”, pág. 25 
47 Francisco Keil do Amaral nasceu em Lisboa, em 1910. Viveu durante o período do Estado Novo, e apesar de ter 

contribuído com algumas obras públicas não ia de encontro aos ideias do governo ditatorial mas também não pretendia 
projetar apenas baseando-se no modernismo. Acabou por explorar outra situação aliando a arquitetura tradicional 
portuguesa com o modernismo.  
48 Francisco keil do Amaral, “O problema da habitação, pág. 33 
49 Jorge da Costa, Guia de arquitetura moderna – Porto 1901|2001 – Bairros do estado Novo 
50 Artigo retirado da Constituição de 1933 
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51 Excerto da entrevista realizada ao arquiteto António Madureira. Entrevista completa encontra-se em anexo. 
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52 Imagem que fazia parte de um conjunto de 7 cartazes, concebidos por Maria Barata, em 1938, com o intuito de serem 
distribuídos nas escolas. 
53 A Organização Nacional Mocidade Portuguesa, mais conhecida por apenas Mocidade Portuguesa (MP), era uma 
organização que o Estado constituiu para os jovens. Todos eles, com idades compreendidas entre os 7 e os 14 anos, 
independentemente de frequentarem a escola ou não, eram obrigados a participar. Apesar de a obrigatoriedade ir até 
aos 14 anos, os jovens podiam permanecer nela até aos 25 anos. Tinham um hino e uniforme próprio. Pretendia-se que 
através daquele grupo juvenil, desenvolvessem a sua capacidade física, formassem o seu carácter e investissem na 
devoção à Pátria. Já na Mocidade Portuguesa Feminina (MPF), as raparigas deviam adquirir o gosto pela vida doméstica 
e a aprender a cumprir o papel da mulher na família, de acordo com o que o Estado achava. 
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54 Jorge da Costa, Guia de arquitetura moderna – Porto 1901|2001 – Bairros do estado Novo 
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55 I Jorge da Costa, Guia de arquitetura moderna – Porto 1901|2001 – Bairros do estado Novo 
56 Excerto retirado do Decreto-Lei n.º 23:052. 
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57 Ana Patrícia dos Santos Rocha, A casa das Marinhas: arquitetura moderna e tradição portuguesa na obra de Viana de 
Lima/ Ana Patrícia dos Santos Rocha: orientador Carlos Machado, Porto:FAUP, 2009 
58 Jorge da Costa, Guia de arquitetura moderna – Porto 1901|2001 – Bairros do estado Novo 
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59 Um dos lemas que caracterizava o regime do Estado Novo.  
60 Citação retirada de um documentário sobre a Exposição do Mundo Português, 
https://www.youtube.com/watch?v=2QdO6sXEoT 
61 Wilfried Wang, “A arquitetura do século XX em Portugal: A modernidade como fonte de orgulho e melancolia, IAPXX 
pág.47  
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62 Os Congressos Internacionais da Arquitetura Morderna, também designados CIAM, foram concebidos com intuito de 
serem locais a nível internacional, onde se discutia arquitetura e urbanismo. 
63 Pedro Vieira de Almeida, “A arquitetura no Estado Novo – Uma leitura crítica”, pág. 31 
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64 Denomina-se arquitetura vernacular, toda a arquitetura que utiliza materiais característicos do local onde o edifício é 
implantado.  
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65 Retirado de um painel de azulejos na zona da Balsa 
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66 Atualmente são ocupados pelo Bairro 1º de Maio e pelo Edifício das Magnólias, resultando, ao longo do tempo, da supressão dos 
hábitos do cultivo como forma de subsistência.   
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67 João Baía, SAAL e Autoconstrução em Coimbra, pág. 14 
68 Quando ainda nem um mês tinha passado desde o 25 de Abril de 1974, surge a 16 de Maio, o I Governo Provisório 
em Portugal, presidido por Adelino da Palma Carlos. Até 23 de Julho de 1976, data em o que o I Governo Constitucional, 
chefiado por Ramalho Eanes, é constituído, vários governos provisórios governam o país. 
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69 Mariana Santos, “Sobre a apropriação do espaço- Um percurso pelos bairros SAAL do Porto”, pág. 22 
70 Ibid 
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71 Nuno Portas, “O Processo SAAL: Entre o Estado e o Poder Local”, pág. 636 
72 Livro Branco SAAL, pág. 10 
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73Luís Santiago Baptista, Joaquim Moreno, Fredy Massad e Alicia Guerrero Yeste, Arquitetura Social – Três olhares 
críticos, pág.31 
74 Ibid 
75 Mariana Santos, Sobre a apropriação do espaço- Um percurso pelos bairros SAAL do Porto, pág. 26 
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76 Mariana Santos, Sobre a apropriação do espaço- Um percurso pelos bairros SAAL do Porto, pág. 26 
77 Nuno Portas, Por uma nova Política da Habitação, pág. 84 
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78 João Baía, SAAL e Autoconstrução em Coimbra, pág. 16 
79 José António Bandeirinha, Guia de arquitetura moderna – Porto 1901|2001 – Processo SAAL 
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80 No início do século XIX, esta área era ainda uma quinta, a Quinta da Fraga, pertencente o Alexandre José da Costa. 

O proprietário começou por dividir parte do terreno da quinta, em lotes, para posteriormente os alugar. Vários tipos de 
pessoas alugaram lotes, mas é me 1818, quando a Rua de S. Victor é planeada, que o crescimento daquela área é 
desencadeado. 
81 Álvaro Siza Vieira nasceu em 1933. Frequentou a escola de Belas-Artes do Porto, onde mais tarde chegou a lecionar. 

Desenvolveu uma grande amizade com Fernando Távora e que resultou em parcerias para resolver problemas como a 
falta de habitação durante o Estado Novo, e posteriormente durante o Processo SAAL.  
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82 Tiago Henriques, A habitação social portuense do Processo SAAL, Pág. 97 
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83 Excerto da entrevista realizada ao arquiteto António Madureira 
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84 Pedro Moreira, “O SAAL, “as ilhas” e a Cidade”, página 35 
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85 O sucesso que Siza tem com o projeto de habitação social no Bairro da Bouça, promove a sua carreira arquitetónica 
para o estrangeiro. É em Berlim, com o edifício de habitação social Kreuzberg, e em Haia, com a construção de edifícios 
de habitação social, que o arquiteto vai aprofundar e aplicar conhecimentos adquiridos com o SAAL e ao mesmo tempo 
adquirir conhecimentos que depois vai transpor nos seus projetos posteriores a esses. 
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86 Álvaro Siza Vieira, “01 Textos!”, pág. 362 
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87 Testemunho de uma habitante do Bairro da Bouça original, à cerca de 35 anos. Entrevista integral pode ser lida na 
tese – Entrevista 4 #Bairro da Bouça. 
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88 Testemunho de uma habitante do Bairro da Bouça original, à cerca de 35 anos. Entrevista integral pode ser lida na 
tese – Entrevista 4 #Bairro da Bouça. 
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89Retirado do site público http://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/as-discussoes-eram-de-uma-sinceridade-absoluta-
muitas-vezes-conflituosas-mas-nunca-ninguem-bateu-em-ninguem-1675682 
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90 Testemunho de uma habitante do Bairro da Bouça original, à cerca de 35 anos. Entrevista integral pode ser lida na 

tese – Entrevista 4 #Bairro da Bouça. 
91 Álvaro Siza, “Textos 01”, pág.362 
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92 Philip Jodidio, Álvaro Siza- Complete Works 1952-2013, pág. 61 
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93 Excerto de uma entrevista feita a uma moradora de S.Victor. A entrevista integral pode ser consultada na tese. 
94 Ibid 
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95 Cronologia do Bairro da Bouça retirada do site http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=25032 
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96 cidade in Dicionário da Língua Portuguesa com Acordo Ortográfico [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2015. [consult. 2015-09-08 

11:32:39]. Disponível na Internet: http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/cidade 
97 bairro in Dicionário da Língua Portuguesa com Acordo Ortográfico [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2015. [consult. 2015-09-08 
11:53:33]. Disponível na Internet: http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/bairro?express=bairro+social 
98 social in Dicionário da Língua Portuguesa com Acordo Ortográfico [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2015. [consult. 2015-09-08 
11:53:36]. Disponível na Internet: http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/social?express=bairro+social 
99 exclusão in Dicionário da Língua Portuguesa com Acordo Ortográfico [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2015. [consult. 2015-09-08 
12:01:27]. Disponível na Internet: http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/exclusão?express=exclusão+social 
100 apropriação in Dicionário da Língua Portuguesa com Acordo Ortográfico [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2015. [consult. 2015-09-
08 12:05:18]. Disponível na Internet: http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/apropriação?express=apropriação+social 
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